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BICCRAFIA DO PROFESSCE FUKIMR0 KATO . 

(*) Nasceu: 21 de dezembro de 1934 

(+) Faleceu: 	31 de março de 1988 

FUKUTARO KATO nasceu em Tbkyo, Japão, em 21 de dezembro de 1934, Bacharel na 

área de Ciências Contábeis da Universidade em Tbkyo, morou em Shinjuku, num 

bairro de Tbkyo e se distinguiu desde a adolescência nos estudos de soroban. 

Aos 17 anos, aceitando convite, ministrou aulas na Escola Taisei Kooto Gakko, 

próxima a sua residência, na qual mais tarde se tornou catedrático e se dedicou 

a ministrar aulas de Ciências Contábeis e soroban, até sua decisão de vir para 

o Brasil. 

Passou na sua infância pela desgraça da 22 guerra mundial, razão pela qual de 

_ vez em quando dizia, tudo é melhor do que a'guerra, sendo exigente consigo mes-

mo e detestando o desperdício. 

Chegando ao Brasil em 1956, deu início a divulgação do soroban, em Pinheiros, 

um dos bairros da cidade de São Paulo, ensinando a pessoas interessadas, filhos 

de japoneses è alguns brasileiros ilustrados, como o Dr. Rafhael Lichtenstein 

Luz, laboratoriáta, o Sr. Ubaldino Rosa, economista, e outros engenheiros, den-

tistas e até inspetores escolares, ao mesmo tempo que começou a ministrar au-

las nas cooperativas agrícolas de origem japonesa tais como Cooperativa Agríco-

la de Cbtia- Cooperativa Central, Cooperativa Bandeirante, Cooperativa São Pau-

lo e Cooperativa Central Agrícola Sul-Brasil. Nesta última, até hoje . o ensino 

de soroban é ministrado graças à compreensão dos seus dirigentes, através de um 

dos seus discípulos. Mais tarde, ultrapassando as dificuldades, como obra de 

bandeirismo, surgiu o Curso São Paulo de Soroban, num cômádo bastante simples, 

no segundo andar de um prédio velho, da Av. Liberdade, ng 64, no Bairro da Li-

berdade em São Paulo. 

Cs alunos do curso formaram um grêmio informal e este com a orientação do Pro-

fessor FUkutaro Kato funcionava como órgão divulgador do soroban, dando origem 

a atual Associação Cultural de Shuzan do Brasil. 

O Professor FUkutaro Kato foi, portanto, o introdutor da técnica do ensino do 

soroban no Brasil, pois até então, o soroban era uma peça super útil que os ja- 
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ter condições de ensinar para as gerações novas. 
q .  

O Professor Kato foi Presidente-Administrativo do Curso São Paulo-'de Soroban 

S/C, onde ministrou aulas até o seu último momento, 30/03/1988 até às 22:00 ho-

ras. 

Fbi também, Presidente-Executivo da Associação Cultural de Shuzan do Brasil e 

Brasil Branch President of The League for Soroban Education of Japan Inc., bem 

caro sócio das organizações nipo-brasileiras, assim como sócio dos Lojistas da 

Liberdade, ajudando organizações filantrópicas brasileiras dentro das suas pos-

sibilidades. 

Sua missão foi a divulgação do sorobani seja fazendo demonstração em escolas, 

firmas, cooperativas, em frente a câmera de T.V., entrevistas em rádio, primo-

vendo campeonatos anuais, dando aulas pari crianças e adultos e a grupos de 

pessoas dispostas a ensinar soroban, assim como dando aulas em cursos básicos 

de orientação para os professores -de matemática da rede estadual agrícola, 

através do Centro Nacional de Formação Profissional (CENAFOR), órgão do Minis- 

- tério da Educação; para os professores de matemática e técnicos em Educação do 

Município de São Paulo promovido pela Secretaria da Educação do Município de 

São Paulo; e ainda para professores de matemática e educadores em geral da Fun-

dação Bradesco de várias localidades do Brasil, bem caro para funcionários do 

Banco América do Sul S/A, Banco Bradesco S/A, funcionários da Cooperativa Agrí-

cola de Cotia //Cooperativa Central Agrícola Sul-Brasil, Cooperativa Bandeiran-

te e Cooperativa São Paulo. 

Chamou para o Brasil, do Japão, alguns camneões e técnicos em soroban, tempora-

riamente, para ajudá-lo na divulgação; porém, somente três deles - campensaram o 

grande trabalho dispensado, prestando serviços à divulgação. 

Recepcionou várias delegações japonesas de soroban, assim como representou vá-

rias vezes o Brasil no exterior em eventos ligados a soroban. 

Preparou e enviou ao dapão campeões brasileiros . (nisseis) para participarem no 

Campeonato Mundial de Soroban realizado no Japão. Enviou três jovens sorobanis-

tas para o Japão para se reciclar e estagiar. 

Escreveu dois livros: um denominado "Soroban pelo Método Mbderno", no qual en- 

sina o manuseio do soroban em português para o público em geral de uma maneira 
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cífica para servir de apoio aos professores de sorobah no ensino inicial de 

cálculo de números inteiros, aguardando oportunidade para set.editado. Aposti-

las de adição, subtração, multiplicação, divisão, raiz qtriadrada eraiz cúbica, 

porcentagens, juros, foram elaboradas .e utilizadas largamente nos cursos mi-

nistrados por ele. 

Por um tempo limitado, ensinou o manuseio do soroban por correspondência, curso 

que foi suspenso por ocupar tempo demais para atender poucas pessoas. 

O Professor Rikutaro Kato colaborou, em parte, na solução de cálculo dos defi-

cientes visuais brasileiros, ensinando o soroban para o Professor Joaquim de 

Moraes, um professor com deficiência visual, que idealizou o soroban denominado 

Soroban Moraes e que editou o manual em braile. 

O Professor Kato deu aulas de soroban como parte da mecanografia em várias es-

colas técnicas de comércio da cidade de São Paulo. 

Semi3re que tinha oportunidade, fazia démonstrações de soroban a Governadores e 

Prefeitos de São Paulo, bem como a Secretários da Educação do Estado e do Muni- _ 
cípio ou a seus representantes, sempre sugerindo que se introduzisse o ensino 

do soroban nas escolas.. Todos eles se admiravam, ficando surpresos e as excla-

mações eram "isto deve ser mágica", "isto é só para japoneses", mas haviam ou-

tros que encaminhavam para a Secretaria da Educação e aí começava a morosidade 

da burocracia e o soroban não ganhava acesso a seu espaço. Não teve oportunida-

de de fazer demonstrações aos Presidentes. Entretanto, em uma ocasião somente, 

ao Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, quando este visitou a Coopera-

tiva Central Agrícola Sul-Brasil, justamente quando o Professor Kato estava mi-

nistrando aulas de soroban, Juscelino ficou surpreso e. perguntou ao Presidente 

desta Cooperativa, Sr. Guenitiro Nakazawa o "porquê" desta aula, ao que ele. 

respondeu que os funcionários recém admitidos são obrigados a p .assár pelas au-

las de soroban a fim de desenvolverem todas as habilidades mentais para que 

possam exercer melhor as tarefas a eles destinadas. Cs que gostam, continuam e 

se tornam exímios "sorobanistas" e então são aproveitados para secções onde se 

exige mais cálculos ou maior atenção. O Professor Kato não hesitou em pedir que 

o Presidente estudasse com carinho a introdução do ensino do'soroban nas esco-

las públicas. Ele prometeu estudar o caso, porém faleceu antes de tratar do as-

sunto. 

O Professor Kato casou-se em 1961 com Thereza Tbshiko Konishi, brasileira, nis- 

sei, também professora, com quem repartiu a missão de divulgar o soroban, pois 
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ela trabalhava na Secretaria da Educação do Município e não .tinhâti 	cinte,  
arip,ment, 

gral. Doi For ela ajudado nos trabalhos que precisavam um pou 	e .exati- 

dão na língua portuguesa, e nas horas em que era neceásário um intérprete. Des-

se casamento nasceram dois filhos Joel Takayoshi Kato e James 1ãkayuki Kato. 

Viveu can eles dias felizes, porém atarefados. Na consecução da missão de di-

vulgar o soroban, o tempo foi seu maior inimigo. 

Homem sem vícios, cheio de vida para dar ao ensino do soroban, movido pela for-

ça do desejo de ver cada brasileirinho fazer cálculos pequenos mentalmente e 

estimar os cálculos do cotidiano com facilidade sem usar os dedos, tornando-se 

ágil no raciocínio, afastando fantasma da matemática, melhorando a porcentagem 

de aprovação nesta matéria nas escolas. 

SemPre respeitou as pessoas, principalmente os mais velhos e deu exemplo aos 

mais jovens, orientando-os no que fosse preciso. Tinha um carinho especial aos 

isseis, jovens que vinham para cá sem parentes e/ou amigos. A eles dava orien-

tação segura, pois dizia que não queria que eies sofressem como ele sofreu, por 

não ter pessoa amiga no início da adaptação nesta terra diferente, porém queri-

da, cheia de esperança e de fartura. 

Tinha horror à rivalidade, manteve sempre bom relacionamento com todos é teve 

sempre poucos, porém ótimos e leais amigos. A sua vida privada foi digna de ad-

miração, pai exemplar, um tanto rigoroso, marido fiel e um cristão, acima de 

tudo amando a Deus sobre todas as coisas. o seu "hobby" que poucas vezes podia 
praticar era a, pesca, leitura ao sam de música predileta e nos seus últimos 

anos era assistir vídeo sobre a história do Japão no tempo dos samurais e/ou 

vídeo de cunhO educativo. Em 1983, no mês de junho, participou de um Encontro 

de Professores de Soroban de várias localidades do mundo, no Japão, juntamente 

cam o Professor Jair de Moraes Neves, Secretário da Educação do Município de 

São Paulo, que autorizara a introdução do ensino do soroban nas escolas munici-

pais, em caráter experimental, e que na sua gestão permitira a sua implantação 

em 24 escolas da rede. De volta desta viagem, teve que preparar palestras sobre 

soboran para os alunos da faculdade e dar prosseguimento a uma cerimônia de en-

trega de certificados de Honra ao Mérito do Ministério do Japão como parte dos 

festejos do 25Q Aniversário do Campeonato de Soroban na 1@ quinzena de outubro 

e mais os preparativos do 252 Campeonato Brasileiro de Soroban a realizar-se no 

dia 30 de outubro. Tais tarefas o estavam desgastando. Repentinamente, quando 

fazia uma das suas palestras na Faculdade 9 de Julho, no dia 28 de outubro foi 

acametido de um acidente vascular cerebral. Atendido no Hospital Eistein, de lá 

saiu com dificuldades motoras nos membros do lado esquerdo, que estavam compro- 
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metidos. Deste dia em diante, os trabalhos de soroban foram assumictg isgaing-

mente pelo seu primogênito Joel Takayoshi Rato que a ele se d edicou inteiramen-

te para poder substituir 'Ó pai, na íntegra, o que era sumamente difícil. Rato, 

se dedicou inteiramente a sua recuperação através da fisioterapia. Sentado em 

sua cadeira de rodas ou deitado no. seu. aposento: , recebeu visitas de seus pa-

rentes e amigos e ouviu palavras de carinho e incentivo. Bastante comprometido 

nos seus membros do lado esquerdo e deprimido psicologicamente, teve de recor-

rer a uma força interna muito forte para superar tudo. Foi bastante corajoso, 

jamais se abateu, incentivado pelos amigos que o visitavam apesar de serem pes-

soas ocupadíssimas, pelo que sempre ficava eternamente grato. 

Em final de novembro se locomovia através da cadeira de rodas. Em dezembro, no 

dia do seu aniversário, quando da visita do Dr. Álvaro Badra e de mais alguns 

amigos íntimos, ele conseguiu dar alguns passos de um sofá a outro da sua sala 

de visita, o que foi uma alegria para ele e para todos que o cercavam. Em ja-

neiro já andava apoiado em pessoas. Em fevereiro já se locomovia apoiado na ben 

gala e já comparecera a uma reunião na sede. 

Em abril precisou ser padrinho de casamento e se manteve em pé por longo temno 

durante a cerimônia, o que o forçou um pouco e retardou a sua recuperação. Pom 

rém estava já reassumindo, pouco a pouco, a suas atividades no escritório. Em 

1985 volta a dar aulas, porém não com tanta intensidade, tomando agora cuidado 

com a saúde, realizando o "chek up" de tempo em tempo e mantendo a fisiotera-

pia. 

Nesse ano, no /dia da Comemoração da Imigração Japonesa, 18 de junho de 1985, 

perde o padrinho de casamento e um dos melhores amigos, o Sr. Sadao Hyakutake, 

que sempre deu apoio moral aos seus trabalhOs e Sempre intercedeu quando neces-

sário junto ao Diretor-Presidente da Cooperativa Central Agrícola Sul-Brasil, 

Sr. Guenitiro Nakazawa. -  Como se isso não bastasse, em dezembro do Mesmo ano 

perde este grande colaborador e simpatizante do soroban, o próprio Sr. Gueniti-

ro Nakazawa. Ficou bastante chocado e lamentou por muito tempo a falta deles. 

Dedicou suas horas para visitar pessoas enfermas, incentivando-as, dando exem-

plo de que o corpo é importante, mas o espirito é mais importante. 

EM 1986, abril, continua a fisioterapia e vibrou com a grandiosidade da nature-

za ao acompanhar o roteiro do Cometa Halen do terraço superior de sua residên-

cia. Voltou a almoçar e a jantar com maior freqUência com os seus amigos dile-

tos e a viajar para os lugares mais próximos, ao Rio e a Minas Gerais para des-

cansar. 
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EM outubro perde um outro amigo que ele admirava 

cação e modéstia além de uma capacidade, o Sr. 

para os trabalhos de soroban do Banco América do 

Tãchibana, Diretor do Conselho Administrativo do 

que. 

EM 1987, continua suas atividades normais sem forçar o seu físico, mantendo 

suas relações sociais com amigos íntimos. Em novembro perde um amigo, um .grande 

amigo que tinha o mesmo sobrenome, com quem repartia as tristezas e alegrias, 

confidente, conselheiro e orientador, chamando-o de "aniki", que significa ir-

mão mais velho, o Dr. Kiyoshi Kato, com quem almoçava frequentemente. Foi visi-

tá-lo no Hospital Eistein, porém não pode vê-lo, pois estavam proibidas as vi-

sitás. Não sei porque não teve coragem de ir ao velório e tão pouco ir ao en-

terro. Só foi depois, fazer visita solitária a sua tumba, e prestar suas home-

nagens póstumas, pedindo a Deus a paz eterna para a sua alma. Voltou várias ve-

zes a fazer essa visita. 

A sua saúde pàrecia ir bem, pois preténdia em 1988, incentivado pela esposa, 

escrever um livro com conteúdo literário sobre soroban, quando, de repente, a 

morte o abateu na manhã de 31 de março de 1988, de enfarte do miocárdio. Foi 

numa manhã linda de urra Quinta-Feira Santa, sendo enterrado, numa tarde clara, 

numa temperatura amena, na presença de muitos amigos, alunos, ex-alunos, pro-

fessores de soroban, simpatizantes de soroban, sócios da Associação Cultural de 

Shuzan do Brasil, familiares, irmãs na fé, pela esposa e filhos. 

Morreu honrando; a sua raça, dignificando o seu país de origem, amando o Brasil, 

principalmente os brasileirinhos, na tentativa de cuidar de uma parte do âmago 

do homem, do desenvolvimento das habilidades mentais do ser humano na totalida-

de da potência nata, para própria felicidade e engrandecimento do seu: país. 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE SHUZAN DO BRASIL 
F,ea  eos Esin'ardes, 15 - 1.° andar - Te!. 27C-2C9 - 27c-E144 

C.G.C. 	
- ELO Fado - 1.1F 01535 

UTILID,AD FI:121.1:A - 205/20 DE MAIO DE 15.74 
MEC - MSS 205.e08/82 

maio de 1988 

Thereza Toshiko Kato 
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ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE SHUZAN ,  DO BR  

UTILIDIDE PÚBLICA — 205/20 DE MAIO DE 1974 	—4111111 

CEP 01505 • Rua dos Estudantes, 15 - 1.• andar - Taís. 278-0209 - 278-61 
C. C. G. 62055595/0001-30 — Sio Paulo • . 	. 

Agelst. Parle.a.huS.2 

• São Paulo, 11 de julho-de -  1988 

Prezado Senhor, 

A Associação Cultural de Shuzan do Brasil, vem mui respeitosa-
mente agradecer a aten& dispensada por Vossa Senhoria rem 
relação ao passamento do nosso Diretor-Executivo, prof. Pulai-
taro Kato, o introdutor do enWino da técnica c -.o Soroban no' 
Brasil, -sendo co;Isignado nos Anais da Nobre Câmara Municipal 
de São Paulo. 

Outrossim, vimos por meio desta- solicitar de Vossa Senhoria 
a possibilidade de ser dado o nome do referido professor a 
uma Rua ou a uma Escola Municipal, por sagestã.o da Diretoria 
por esta vida ceifada, neste ano que se comemora o 802 .Ani - 
versário da Imigração Japonesa. Se Possível a segunda sagas 
tão seria a mais indicada visto ter sido um educador, dedi - 
cando a sua vida inteira ao e-nriqueeimento da cultura brasi-
leira no afã de querer ver cada brasileirinho ser ágil no/ 
cálculo do cotidiano, dando -embasamento matemático, melhoran 
do o indica de aprovaç aáo em matemtica nas escolas. 

Sem mais no momento, sempre a disposição, agradecendo o ca - 
rinho e a dedicação demonstrada a esta ^ssociação, subscre - 
vemo-nos desejando sucesso profissional com bastante saída e 
prosperidade, 

cordialmente, 

ASSOCIAVA) CULEURAL DE S.UZAN Ou EKANii 

Dt.ALVÃRO Elt.DRA Direácr Pro■ girimo, 

E. T. anexamos uma biografia e uma obra 
editada. 

Ao Nobre Vereador 
Dr. Jooji Hato 
Palácio isochieta 
Viaduto Jacarel. 100 
42 ndar -sala 418 
Cola: 01319 

1 MOD. 1 - 1.003.7 - 10170 



d. 19) 	Cri. .151 	(a) We 
mentsé 

Cot.issao de Justiça 

Sobre o assunto nada consta. 

/ 

TADEU,' UPIR 
Chefo il. 8Ne TéliNItà 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Informaçáo, rubricado como folha ng 	  O 	  

À 

do processo ng  1986  

Recebido na Comissão de 
Constituição e Justiça 
Em 11.191.".11 às  P  ns 

)6f- 



Pr 4 si(Janlo .  

An 	
li;.1eãilor 

pára  

.1 . : 	1 em 1/40  de 
.......... 	... . cp.J 

SEGUE 	 Juntado 	 nesta data. 	  
—.- 

documento 	e papel para Informação, rubricado 	 

Bob tolha 	
 

n9 

Em 
o / 08  

(9) 	  



de 1991. (-~ 

I Folha ri.' ,.j 	do proc 

C funcio ário 
N • _.../9 e  ..... 	 de 19 .91 

(..17: erra':: In int. J°"" ei..% 	l'J-Pl■Irill  Ebr ir °e irl: C 1: ir] a. -0 	cer. ,e, 	,S# ,- 

—. 9 27  
PARECER WT-- 	 /91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 322/91. 

Projeto de lei, de iniciativa do Nobre Ve-

reador Jooji Halo, visa denominar Rua Professor Fukutaro 

Kato a atual Rua Projetada, localizada entre a Rua Profes-

sora Virgília Rodrigues Alves de Carvalho Pinto e a Rua 

Dr. Henrique Meyer, no subdistrito de Tucuruvi. 

A proposta ampara-se nos artigos 13, I e 

XXI, e 70, XI e parágrafo único, da Lei Orgânica do Muni-

cípio. 

A propositura, por sua matéria, poderá ser 

discutida e votada pelas Comissões Permanentes, dispensada 

a competência do Plenário, conforme disposto no artigo 46, 

inciso X c/c 81, parágrafo único, e observados os termos 

dos artigos 82 a 84, todos do Regimento Interno. 

Pela Legalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 20 d 	oto 
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de 2....3 '   	/ 13 	 
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• 5 	coluna -.1 - 	 

confer:do:._ . .... 

ccil/Qoa_ e S5 
	

)t 

Emc2:9,/  

UGELA BORDIN 
Oficial Legislativo 

SEGUE 	 Juntado 	 nesta data 

documento — 	 e papel de informação 

rubricado —ecrb folha—j u. 

Em 	3 /01/ 



,19114%., Papel para informação. rubricado corno 101h 
_ 

1986 	91, 26/  8  /  91  to  
do processo n9 	  de 19 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

-12- 

BILVAN 	 Z. HILDEBRAND 

guss Teor.-do Direção 11 

Sr_ Presidente. 

Solicito encaminhar o presente processo, ao 

Nobre Vereador Jooji Hato, para anexação de croquis. 

2 6/ 8/9 1 

V 'Ardor ALBr rRTIN0 NOBRE 

  

  

Presidente - em exercicio 

da Comissão de Educação,Cultura e 

Ao DT.7 - Sr. Diretor. 	 Esportes. 

Encaminhar ao autor, conforme solicitação 

do Presidente da Comissão de Educação, Cultura e 

Esportes, 

28.8.91 

1311-VANIR DE L. Z. H!LDEORND  

Aee. Téc. cie Direção 11 

À A.T.M. - Sr. Assessor Chefe. 

Encaminhar ao Nobre Vereador JOOJI HATO, 

para anexação de croquis. 

29/8/91 

BENS FERREIRA. 
czIltirliretOr 



Ao Nobre Vereador 

JOOJI HATO. 

Tendo em vista a cota do Exmo Sr.Presidente da 

Comissão de Educação, Cultura e Esportes de fls.12. 

Em 05-09-91 

LUZ 	DE dARVAIIIC: 
_ 	MC. ;go" Leg. Chefauhat. 

A.T.111 	= 
_ 

SEGUEY-N 	]untado 	 nesta data. documento  • 	e intrel—grere—inicaziacja,„rubricado  """ 

sob tolhe ,r- 0•13 	 

12 In 	fq/  

	

/0‘14 	 

Em 

(a) 



1II 11111111 1111 11111011111111 

• PLANTA 

OU •  

DOCUMENTO 

NÃO 

D G TALIZADO 

11111111111011111111111111111 



- Em devolução, após ter sido juntado 
o documento solicitado. 

12/09/9 

LEILA XAV 
ora 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Informação. rubricado o iS1oIIolha ng 	  

1J (:) 
do processo ng 	 e, 81. de 19  1 	ii/ O 	(E) 

Ao DT.7 

Senhor Diretor: 

Tendo em vista o cumprimento da cota _de 

folhas 12, do presente, do Exmo Sr. Presidente da Gomis 

são de Educação, Cultura e Esportes, encaminho-lhe para 

as devidas providências. 

Em 12-09-91 

iILT DE CARVALHO 
Assessor Técnico eg. Chefe. 

A. T. M. 

D. Comissão de Educação, Cultura e Esportes. 



, rintr2j;) 	, nestn cinta 
.,;. 	i ■ For:na ,;:ão 

Ao nobre Verea 

pata relatar. 

Sala 	Comissão de eCit'te 

r' 

SEGUE  	documento 	e „aula 14:•E--v—;;;tformayllo, rubricado 	 

sob tolha 

	 4- • 

(a) 

Em 	29  

 

  



Frlha 	r-f—c-----10 proc.  

N o 79.  e de 
O Funcienário 

C EÊ in ele. e" wa Mij   Ç' ar_if iná C i ide a,  Él  d. e 
ru,n, 	 -- ,-- 1 1 8 1 

/ 	EAREGERliAr 	 LE1 nà WIMISSIG DE En211.210, GULIURA E ESED.B.-  , 
/ 	IES SABRE 2 ERILIEI2 DE LEI  

De autoria do nobre Vereador Jooji Hato, o projeto _em 
tela dispe sobre denominaçgo de Pr0f2 Fukutoro '<ato à atual Rua 
Projetada, localizada entre a Rua Prof. Virgílio Rodrigues • Alves 
de Carvalho Pinto e a Rua Dr. Henrique Meger, subdistrito do Tucu-
ruvi. 

Esta Comisso discorda do nobre autor, pois conforme 
consta do " croquis" solicitado à fls.1.7 do processo, a rua Proje-
toda só existe na planta de reforma com aumento de área do Condo-
mínio do Núcleo Residencial Dr. Francisco Morato de Oliveira, .ngo 
existindo, portanto, logradouro sem denominaçgo para efeito da Ad-
ministraçgo Municipal. 

Cootnácio, portanto, é o nosso parecer. 

Sala da Comissgo de Educaçgo, Cultura 
de Setembro de 1-991. 

PRES:Ãiiiimengkddi," 

0,5 
RELATOR - 

E Esportes, em ,16 



PUBEJC,ADO r 
Dia  
Pagina 
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/ 19 O/ 

Coluna 	 

f/■ "a-z-i ra-7 

4 	/ 

f 
.40 nobre V ereado 

para relatar. 
Saia da Comissão de Finanças e Orçamerbie 

CÂMARA MUNICIPAL DF SÃO AULO 

sEGurm,jumudhs num dota PaGai p•,a 

decain.anio 	 dos solb 

folhos th 	/ 0((/  10  / /( a ) 414`eiti  



Folha  

No (?V6  
O Funcionário_ 

• onmen.. 

4,00, 1k,  

PARECER NIQ 1 29 8/91 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE 
O PROJETO DE LEI N2 322/91 

O presente projeto de lei, de autoria do nbbre Vereador 

Jooji Hata, visa denominar Rua Prof. Fukutaro Rato a atual Rua 

Projetada, localizada entre a Rua Prof. Virgilia Rodrigues Alves 

de Carvalho Pinto e a Rua Dr. Henrique Meyer, no subdistrito de 

Tucuruvi. 

Conforme a Douta Comissão de Educação, Cultura e Espor-

tes, a Rua Projetada só existe na planta de reforma com aumento de 

área do Condomínio do Núcleo Residencial Dr. Francisco Morato de 

Oliveira, não havendo, portanto, logradouro sem denominação para 

efeito da Administração Municipal. 

Diante do exposto, quanto ao aspecto financeiro contrá-

rio é o nosso parecer. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 30 de se-

tembro de 1991. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Informaçâo, rubricado como lha n 2 	 
do processo n 2 ..n .. 	 de ,99.4..h./ 

panpnsicars SUJEITAS A DELIBERACÃO PEIAS  
enniwrs PERMANENTES  

. 	 . 
'De acOrdà com o dispostà no•art.46, inciso X, e art. 	92 
da Resolução 2, de 26.4.91 (Regimento Interno), comuni-
camos que está aberto o prazo de recurso por 5 sessees 
_ordinárias. a Partir desta data, para os projetos abaixo 
descritos: 
'1) PL.322/91 do Vereador Jooji Hato - Denomina  
,Prof. Fukuiaro Rato a atual Rua Projetada, localizada 
entre a R. Prof.Virgília Rodrigues Alves de .Carvalho 
. Pinto e a R. Dr. Henrinue Mezer, no aubdistrito de Tucu-
ruOi. 	 . 
PARECER 927/91 DA COMISSÃO DE COMSTITUIÇÃO E JUSTIÇA - ' 
Substitutivo (publicado no DOM de 23.0.91,- pág.32, 
•co1.1) 
PARECER 1191/91 DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ES- 
PORTES - Contrário- (publicado no DOM de 21,9.91, pág.07, 

I 

:o1.14) 
PARECER 1299/91 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 
Contrário. (publicado no DOM de-  4.10.91, pág.31, co1.2A) 

 	- 
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ift4 C)  
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. 	 ....... _ ..... 
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VERADOR MAURICIO FARIA 
Líder de ri. 	• 

ALIN 
dtÉ~Itrwf 

CAMARA MUNICIPAL DE Sr-í0 PAULO 

RECURSO "P" No. 	/91 

Recorre da aprovação, pelas 
ComissE5es Permanentes, do 
Projeto de Lei No. 322/91. 

Recorremos ao Egrégio Plenário, com 
• fufilamento no artigo 82, parágrafo 1o., da Resolução 02/91, 

da <provação pelas Comiss5es Permanentes do Projeto de Lei , 	. 
C 	1O. 322/9l, que visa denominar Rua Prof. Fukutaro Kato a D 
-) a -çual Rua projetada - Tucuruvi, tendo em vista que a 

iOriortncia da matéria em questão deve ser apreciada pelo 
Plenário desta Edilidade. 

 

Sala das Se5s5es, em 

 

ONJ 
, 

CÓD. 0561 



Á ATM 

Senhor Assessor, 

Para as devidas providencias, tendo em vista o 

recebimento de recurso. 

(j(/  /14 

Só& 
Chat Seção Técnica 11) 



MEMORANDO ATM n9 50/91 
São Paulo,  3 	de 	Dezembro 	de 19 191  

.;. 
Ao . .nob.r , Ver .Jooji Rabo: „. 	••.,• -  

m' 
/ 

7 	. " O P:L. 322/91, de sua autoria, que dispõe 
. 	,,.., 
A:obre enominação de Fukitero .Xato _a atual Rua Projetagia, ecrã ti- 

d 	REJEITADO, em virtude_de'ter recebido parecere:contrArlo 

, de.tókilas as COmiesões de Manto, cabendo, entretanto CURSO AO 

. - .p4iNIRI\o, no prazo de 30,(tXinta) dias, apOlua preeen e notifica-

ção,'nósermoe'do art. 80,_c.c..79,—do Reg. Interno. 

Atenciosamente:, 

RECEDMO NA 'A. T. M. 

Em 	..... 	.. 4 .... 	. 
às . ....... 

I 

:.- ...., 

pÁMARA MUNICIPAL  

\ V 



011/ 	 

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informaclo, rubricado como folha n.' 	020  

processo n.o 	4 de 19_2 A 	I 	J 	(a) 	  

Conforme o disposto np art. 80 do Regimento Interno, o presente 

processo foi considerado REJEITADO pela ausencia de recurso do 

autor, devendo o mesmo ser arquivado. 

PAULO S. 	YASHI 

Presidente 

Ao'UT.94 - Sra. Chefe: 

De accirdo com a ordem do Sr. Presidente, 

arquivar o presente processo. 

,((  1  cai  9,2  

LUIZ AR IE CARV  
Assessor Técnico Leg. Chefe. 

A. .M. 

DEPARTAMENTO 

DE DOCUMENTAÇÂO E INFORMATICA 

SÇAO - É....;N:CA DE ARQUIVO 

Proc. oncest. ,..di ct 	JÁ7 	fls. 

Arquivo cm 	OL  

O Func.' 
--- k1111_122214..gmr--" I" 

do SoCete 	n 

COD. 0232 

do 
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